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POSIÇÃO DO CÂNCER NAS CAPITAIS BRASILEIRAS^^ 

EM RELAÇÃO A OUTRAS CAUSAS DE MORTE, NOS
1951 E 1952ANOS DE 1950

DR. JORGE DE MARSILLAC**

DR. NAIM MERCHED***

RIO DE JANEIRO — BRASIL — JUNHO DE 1954

O presente trabalho tem por fina
lidade mencionar, por ordem decres
cente, as principais causas de morte 
nas capitais estaduais bem como na 
capital da República.

Infelizmente não figura São Paulo 
porque, desde 1948, não fornece os res
pectivos dados. Mencionamos apenas 
as capitais devido a falta de dados 
sôbre os Estados.

As cifras por nós apresentadas 
foram obtidas no Serviço Federal de 
Bioestátistica, órgão do Departamen
to Nacional de Saúde, encarregado de 
registrar êsses fatos que, por sua vez, 
luta com grandes dificuldades em fa

zer 0 seu levantamento, em virtude da 
falta de uma sistematização, por parte 
dos médicos ao declararem a causa da 
morte nos atestados de óbito. A sim
ples leitura dos quadros anexos deixa 
perceber uma grande lacuna fazendo 
com que os dados fornecidos pelo Ser
viço Federal de Bioestatística nem 
sempre sejam completamente satisfa
tórios, no que diz respeito a determi
nação das causas de morte.

Pelos números apresentados veri
ficamos que, em 1952, em Curitiba, o 
câncer figura em terceiro lugar, vindo 
decrescendo gradativamente, em outras 
capitais, até ocupar o décimo primeiro 
lugar em Teresina.

Há ainda outras causas de morte 
no Brasil, muito mais freqüentes do 
que 0 câncer. A mortalidade infantil, 
a tuberculose, a malária, as doenças do 
aparelho digestivo, do respiratório, do 
gênito-urinário, a disenteria e a sífilis, 
ainda predominam no quadro nosoló- 
gico brasileiro.

(*) Trabalho apresentado ao 6.® Con
gresso Internacional realizado em julho de 
1954.

(**) Chefe da Secção de Organização e 
Controle do Serviço Nacional de Câncer — 
Rio de Janeiro — Brasil.

(***) Médico Sanitarista do Departa
mento Nacional de Saúde.
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O câncer, é sabido, é uma doença 
priricipalmente da civilização. Entre 
nós, a mortalidade pelo mesmo ainda 
não atingiu a importância que já atin
giu nos Estados Unidos, Inglaterra, 
França, Japão e outros paises mais 
adiantados do que nós, onde vários dos 
males que nos atingem, já foram eli
minados. A malária e a sífilis há 
muito já não existem e a mortalidade 
infantil está reduzida a suas devidas 
proporções. A tuberculose declina rà- 
pidamente.

Em conclusão, o homem dêsses 
países além de viver mais exposto aos 
progressos da civilização, vive muito 
mais do que nós, razão pela qual, o

obituário pelo câncer entre êles é muito 
maior do que entre nós.

Os quadros I, II e III e os grá
ficos de 1 a 20 dão-nos conta da posi
ção ocupada pelo câncer nas capitais, 
em relação às outras causas de morte, 
o número de óbitos verificados e o coe
ficiente de cada uma, por 100.000 habi
tantes.

Na margem terminal dos quadros 
I, II e III, verificamos que ainda é 
muito alta a cifra das causas mal defi
nidas e senilidade. Varia de 1,0 por
cento em Pôrto Alegre até atingir 39,7 
por cento em Aracaju. Provàvelmen- 
te, nésses números, estão incluídos 
numerosos casos de câncer.

>: --
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RESUMO
i

Posição qne ()CHpo}i iio obituário
(lugar)

CAPITAIS
Em 1960 Em 1951 Em 1952

Manaus ............
Belém ................
São Luiz............
Teresina .........
Fortaleza .........
Natal ................
João Pessoa ...
Recife ..............
Maceió ..............
Aracaju .........
Salvador .........
Vitória ..............
Niterói ..............
Distrito Federal
Curitiba ............
Florianópolis .. 
Pôrto Alegre . 
Belo Horizonte
Goiânia .........
Cuiabá ..............

10.“ lO.o 9.“
9.» 8." 6.»

10.“ 10.“ 9.»
8.“ 8.“ 8.“

11.“ 11.“ 11.“
10." 8."7.“
10.“ 10.“ 7.»
9.“ 8.“ 8.“
9." lO.o 9.“

6." 7.0 8-0
7." 7.0 7.0

‘ 8.0lO.o 5."
8.0 7.“ 6.0
5.0 5.0 5.0

4.04.0 3.0
6.0 6.0 5.0
5.0 6.0 4.0

• f
4.0 4.0 4.0
8.0 9.0 7.0
6.0 6.0 9.0

Horizonte e o 6.° lugar em Aracaju. 
Florianópolis e Cuiabá.

No ano de 1951, também o 4.® 
lugar em Curitiba e Pôrto Alegre; o 5.® 
lugar no Distrito Federal e o 6.® em 
Florianópolis, Belo Horizonte e Cuiabá.

E finalmente em 1952, vamos 
observar que o câncer figura em 3.® 
lugar em Curitiba; no 4.® lugar em 
Pôrto Alegre e Belo Horizonte e no 5.® 
lugar em Vitória, no Distrito Federal e 
Florianópolis.

Observa-se pois que com raras 
exceções, a tendência do câncer é a 
de desalojar as outras causas de morte 
na escala de sua importância obituá- 
ria, vindo a se situar em algumas capi
tais dentre as cinco primeiras causas 
de morte no País.

Pelo quadro acima, verifica-se que 
no ano de 1950 o câncer ocupou o 4.® 
lugar em Curitiba e Pôrto Alegre; o 
5.® lugar no Distrito Federal e Belo


